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APRESENTAÇÃO

No último século, as condições de vida e saúde têm melhorado de forma contínua 
e sustentada devido aos progressos políticos, econômicos, sociais e ambientais, além de 
grandes avanços na saúde pública. Na primeira conferência internacional sobre promoção 
da saúde em 1986 foi elaborada a carta de Ottawa que descrevia a promoção da saúde 
como processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria da sua qualidade de 
vida e saúde, incluindo uma maior participação no controle deste processo.

A promoção da saúde representa uma estratégia promissora para enfrentar os 
múltiplos problemas de saúde que afetam a população. Neste contexto, propõe uma 
concepção ampla do processo saúde-doença e de seus determinantes, a articulação dos 
saberes técnicos e populares, além da mobilização de recursos institucionais e comunitários, 
públicos ou privados com o intuito de enfrentar e promover a resolução destas dificuldades 
no âmbito da saúde.

A obra “Promoção da saúde e qualidade de vida” da Atena Editora está dividida 
em dois volumes. O volume 3 está constituído em 20 artigos técnicos e científicos que 
destacam pesquisas principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde em 
todos os ciclos da vida da gestação ao envelhecimento, contemplando a saúde e as mais 
diversas patologias. Pesquisas envolvendo a comunidade geral e universitária, abordagens 
e técnicas diferenciadas, além de percepções da promoção da saúde e qualidade de vida 
internacional. Já, o volume 4 contempla 21 artigos técnicos e científicos com pesquisas 
focadas principalmente na esfera ambulatorial e hospitalar juntamente com técnicas 
laboratoriais e profissionais, englobando interpretação de exame, suplementação, atuações 
profissionais, pesquisas voltadas para urgência, emergência e unidade de terapia intensiva, 
além de opções de tratamento para diversas patologias.

Sendo assim, o e-book possibilita uma infinidade de experiências nos diferentes 
cenários de atuação, permitindo extrapolar fronteiras e limites do conhecimento dos 
profissionais da área da saúde e demais interessados. Além disso, desejamos que a leitura 
seja fonte de inspiração e sirva de instrumento didático-pedagógico para acadêmicos e 
professores nos diversos níveis de ensino, e estimule o leitor a realizar novos estudos 
focados na promoção da saúde e qualidade de vida.

Agradecemos aos autores por suas contribuições científicas nesta temática e 
desejamos a todos uma excelente leitura!

Taísa Ceratti Treptow
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RESUMO: A disfunção temporomandibular 
(DTM) pode ser definida como um conjunto 
de alterações no sistema oral e mandibular, 
incluindo manifestações complexas da 
articulação temporomandibular (ATM), 
músculos mastigatórios e estruturas adjacentes. 
Geralmente, o sintoma mais comum que leva o 
indivíduo a procurar tratamento é a dor causada 
pelo movimento incorreto da mandíbula, que 
também pode interferir na abertura e fechamento 
da boca. O presente objetivou verificar a 
incidência de dor na ATM e sua relação com os 
níveis de ansiedade em acadêmicos do curso de 
fisioterapia de uma Instituição de Ensino Superior 
(IES) do Maranhão através de um estudo 
observacional, analítico, de corte transversal que 
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relação com a ansiedade. A amostra do estudo foi composta por 83 acadêmicos. Ao relacionar 
a dor na ATM com ansiedade, 5 estudantes apresentaram ansiedade leve (33,33%) e sentem 
dor na ATM, 4 com ansiedade moderada (40,00%), 5 ansiedade severa (35,71%) e aqueles 
que possuem um grau mínimo de ansiedade 6 (13,64%) possuem dor na ATM. Quanto ao 
níveis de ansiedade dos acadêmicos da pesquisa 18,07% possuiam ansiedade leve, 12,05% 
ansiedade moderada, 16,87 % possuem ansiedade severa. Em nível baixo a ansiedade pode 
auxiliar no desempenho positivo das atividades, porém em nível mais elevado faz com que 
apresente péssimos resultados, decorrentes de alterações na concentração e raciocínio do 
indivíduo. Este estudo traz como reflexão a importância de um olhar especial por parte dos 
profissionais de saúde, sobre os transtornos de ansiedade que vem com o passar dos anos 
e o desenvolvimento das DTMs.
PALAVRAS-CHAVE: Transtorno da articulação temporomandibular. Estudante. Ansiedade. 
Fisioterapia.

INCIDENCE OF PAIN IN THE TEMPOROMANDIBULAR JOINT AND DIFFERENT 
LEVELS OF ANXIETY IN PHYSICAL THERAPY STUDENTS AT A COLLEGE IN 

MARANHÃO
ABSTRACT: Temporomandibular disorder (TMD) can be defined as a set of changes in the 
oral and mandibular system, including complex manifestations of the temporomandibular joint 
(TMJ), masticatory muscles and adjacent structures. Generally, the most common symptom 
that prompts an individual to seek treatment is pain caused by incorrect jaw movement, which 
can also interfere with opening and closing the mouth. The present objective was to verify 
the incidence of pain in the TMJ and its relation with the levels of anxiety in academics of 
the physiotherapy course of a Higher Education Institution (HEI) in Maranhão through an 
observational, analytical, cross-sectional study that sought to verify the incidence of TMJ 
pain and its relationship with anxiety. The study sample consisted of 83 academics. When 
relating TMJ pain with anxiety, 5 students had mild anxiety (33.33%) and feel TMJ pain, 4 
with moderate anxiety (40.00%), 5 severe anxiety (35.71%) and those who have a minimum 
degree of anxiety 6 (13.64%) have TMJ pain. As for the anxiety levels of the research 
students, 18.07% had mild anxiety, 12.05% moderate anxiety, 16.87% had severe anxiety. At 
a low level, anxiety can help in the positive performance of activities, but at a higher level, it 
causes poor results, resulting from changes in the individual’s concentration and reasoning. 
This study reflects on the importance of a special look on the part of health professionals, on 
the anxiety disorders that come over the years and the development of TMDs. 
KEYWORDS: Temporomandibular joint disorder. Student. Anxiety. Physiotherapy.

 

1 |  INTRODUÇÃO
As desordens temporomandibulares (DTMs) são um termo genérico que abrange 

um grupo de alterações ou irregularidades do sistema estomágnatico, pois abrange um 
complexo de manifestações clínicas alusivas a articulação temporomandibular (ATM), 
músculos mastigatórios e estruturas adjacentes (KALLADKA; YOUNG; KHAN, 2021). A DTM 
apresenta uma etiologia complexa e multifatorial podendo ser desencadeada por fatores 
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predisponentes, como alterações na oclusão (SASSI et al., 2018), problemas relacionados 
ao estilo de vida contemporânea (ansiedade, estresse e depressão) (KLEYKAMP et al., 
2021), ou anormalidades no disco intra-articular que podem estar associados à ocorrência 
de inflamações articulares, danos e dores musculares, ou espasmos (BUESCHER, 2007).

Pacientes com má oclusão normalmente podem demonstrar uma baixa na 
qualidade de vida e não conseguem desenvolver suas atividades com o nível de qualidade 
esperada. Na infância a má oclusão tem um peso na vida das crianças que sofrem por 
conta da aparência (MOREIRA et al., 2015). Anormalidades oclusais, como mordida aberta, 
ausência dentária, mordida cruzada, posição de relação central (RC) maior que 2 mm e 
interferências oclusais, estão descritos como fatores desencadeadores ou agravantes das 
DTMs (PAULINO et al., 2018).

Em geral, o sintoma mais comum e que leva o indivíduo a buscar um tratamento 
é a dor oriunda dos movimentos incorretos da mandíbula, que interferem na abertura e 
fechamento da boca em sua amplitude normal podendo ser associada a estalo unilateral 
(DONNARUMMA et al., 2010; VASCONCELOS; VENÂNCIO; SILVA, 2018). Os indivíduos 
apresentam um ou mais tipos de DTMs, onde não são descritos sintomas relacionados, 
devido à presença de sinais subclínicos, que o paciente na maioria das vezes não relata 
durante a consulta como a tensão emocional que pode resultar no aumento da atividade 
muscular e no surgimento de hábitos parafuncionais, levando a pequenos traumas da ATM 
e lesões na musculatura (MASSENA; FRASSETTO, 2015; PAULINO et al., 2018).

Um comportamento que causa dor e desconforto para o indivíduo, ou intensifica o 
quadro já apresentado, é o hábito constante de apertar os dentes e o bruxismo (bruxismo do 
sono), geralmente esses movimentos se intensificam durante o sono (BRITO et al., 2018; 
PONTES; PRIETSCH, 2019). As alterações de humor e dificuldade para concentrar-se são 
sinais subclínicos que estão interligadas as manifestações clínicas das DTMs, que em 
alguns casos passa despercebido no momento da consulta para diagnóstico da patologia 
(ARAUJO; ROMERO, 2015; KALLADKA; YOUNG; KHAN, 2021).

Problemas mentais, como estresse e ansiedade são comumente analisados em 
pacientes com DTM. A ansiedade faz com que o indivíduo torne-se hipersensível a dor, 
trazendo consigo alterações na qualidade do sono (DAHER et al., 2018). Alunos a caminho 
do vestibular apresentam-se como alvo em alerta para o desenvolvimento da DTM em 
virtude dos fatores emocionais, especialmente a ansiedade, que mostra-se prevalente 
durante essa jornada (GOYATÁ et al., 2010).

Além das DTM, as metodologias adotadas nas instituições de ensino superior, 
podem favorecer o aparecimento de quadros de níveis de estresse, depressão e ansiedade 
nos acadêmicos. A vida pessoal e os problemas que cada pessoa carrega ao entrar para 
a faculdade, pode vir a interferir na maneira como cada pessoa lida com os conflitos 
emocionais e momentos de estresse decorrentes da caminhada rumo à sua formação, 
e consequentemente a angústia e a ansiedade podem surgir no transcorrer do curso de 
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graduação (SANTOS et al., 2021). 
Em um estudo realizado por Medeiros; Bittencourt (2017) mostrou que à prevalência 

da ansiedade em universitários está presente em um nível alto, principalmente nas 
mulheres. E segundo Cardozo et al. (2016) é um dado bastante comum encontrar 
ansiedade nos universitários, pois segundo ele, a ansiedade se relaciona com vários 
elementos psicológicos e ambientais, pois é ela que é responsável para que o indivíduo 
esteja preparado para uma resposta em situações de perigo e medo.

Para reduzir as manifestações clínicas da DTM, a terapia manual busca através 
de manobras de manipulação, exercícios direcionados, mobilização, trabalhar o ganho de 
propriocepção, estimular o líquido sinovial e minimizar o quadro álgico. A associação de 
técnicas de tratamento com a reeducação das atividades do dia a dia pode ser de grande 
relevância na redução dos sintomas (PRIEBE; ANTUNES; CORRÊA, 2015).

Diante disso, a pesquisa apresentou a seguinte problemática: Qual a incidência 
de dor na articulação temporomandibular e sua relação com os níveis de ansiedade nós 
acadêmicos do curso de fisioterapia de uma IES particular do Maranhão? 

O presente estudo tem por objetivo verificar a incidência de dor na articulação 
temporomandibular (ATM) e sua relação com os níveis de ansiedade nos acadêmicos do 
curso de fisioterapia de uma IES privada do Maranhão.

2 |  METODOLOGIA
Estudo observacional, analítico, de corte transversal, de natureza básica que 

buscou verificar a incidência de dor na articulação temporomandibular e sua relação com 
a ansiedade. A população da pesquisa foi constituída por todos os alunos regularmente 
matriculados no curso de fisioterapia. A amostra do estudo foi composta por 83 acadêmicos 
do curso de uma Instituição de Ensino Superior (IES) do Interior do Maranhão-MA. Para 
o cálculo da amostra foi considerado um grau de confiança de 95% e uma margem de 
erro de 5% e Tamanho da população dado este obtido através de dados fornecidos pelo 
departamento de controle acadêmico da IES. 

Foram inclusos na pesquisa os alunos matriculados no curso de fisioterapia da IES e 
que tinham pelo menos um período do curso completo, maiores de 18 anos e que aceitaram 
participar da pesquisa assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
Foram excluídos da pesquisa os alunos que sofreram e autodeclararam ter sofrido algum 
trauma na face nos últimos 6 meses, que estavam em tratamento ortodôntico (aparelho fixo 
ou removível), alunos em tratamento ou que já realizaram tratamento para DTM ou, ainda, 
alunos que possuem neoplasias.

A coleta de dados foi realizada no mês de outubro de 2020 após a aprovação do CEP. 
Os instrumentos de pesquisa foram aplicados aos estudantes de Fisioterapia por meio de 
dispositivo eletrônico, através da plataforma digital Google Classroom®, em dia e horário 
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previamente agendado com os professores, sem que ocorresse prejuízo no aprendizado. 
Os alunos foram informados sobre a voluntariedade da sua participação, bem como da sua 
confidencialidade e anonimato dos dados coletados. O questionário ficou disponível para 
coleta do dia 20/10/2020 a 02/11/2020.

Para coleta de dados foi utilizado um questionário online através do Formulários 
Google® (https://forms.gle/r8SE1q2YtnUE64fT9), segundo procedimento adaptado de 
Kadoya et al. (2020). A pesquisa foi realizada usando um questionário com múltipla escolha 
composto pelo TCLE, critérios de inclusão, o questionário preconizado pela (AAOP) e o 
questionário Inventário Beck de Ansiedade (BAI).

Na introdução do questionário foi explicado aos alunos os objetivos do estudo e as 
condições de realização do mesmo, ou seja, a confidencialidade, o anonimato e o sigilo 
das respostas, considerando-se assim, que a resposta pressupunha o consentimento 
informado. Em seguida, o estudante abriu o questionário preconizado pela Academia 
Americana de Dor Orofacial (American Academy of Orofacial Pain) estruturado em dez 
perguntas direcionadas, com respostas sim/não, aos sintomas mais frequentes de dor 
orofacial e distúrbios da articulação temporomandibular (ALVES-REZENDE; SINIBALDI; 
BERTOZ, 2009). Após finalizar esta fase, em seguida o aluno teve acesso ao Inventário 
Beck de Ansiedade (BAI) que constitui um instrumento composto por 21 questões, com 
afirmações descritivas de sintomas de ansiedade e que foram valiados pelo sujeito com 
referência a si mesmo. Ao finalizar as respostas do inventário, os estudantes enviaram os 
questionários preenchidos junto com o termo de consentimento para os pesquisadores, o 
link foi fechado e os dados coletados transferidos automaticamente para uma planilha do 
Excel® (KARINO; LAROS, 2014).

Foi utilizado o software Statistical Package for the Social Science (SPSS) Versão 
21.0 para tabulação dos resultados, onde os dados foram comparados e analisados. 
Utilizou-se também o software Microsoft Office Excel 2016 para construção dos gráficos e 
tabelas. Os dados foram apresentados como números absolutos e frequências. A análise 
estatística foi realizada por meio do teste T de Student visando a obtenção de amostras 
independentes.

Este estudo atendeu a todos os preceitos éticos e foi enviado ao Comitê de Ética e 
Pesquisa (CEP), recebendo aprovação pelo parecer número 4.348.787. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados apresentados são referentes a 83 acadêmicos do curso de fisioterapia 

de IES do maranhão onde os acadêmicos da amostra possuem a idade média de 22,39 
± 2,79. Na amostra, foram observadas que a grande maioria são pertencentes ao sexo 
feminino 80,72% (n=67) e apenas 19,28% (n=16) ao sexo masculino. Ao serem questionados 
sobre o estado civil, 70 (84,34%) são solteiros, e 12 (14,46%) são casados, ver tabela 1.

https://forms.gle/r8SE1q2YtnUE64fT9
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O estudo demostra que grande maioria dos acadêmicos são pertencentes ao sexo 
feminino 80,72% (N=67). Estes achados corroboram com Badaró; Guilhem (2011) onde 
se evidencia a grande procura de mulheres pelo curso de fisioterapia. Trelha et al. (2007) 
observaram resultados semelhantes ao analisar o gênero de profissionais de fisioterapia, 
evidenciando um percentual de 70% a 80% de mulheres no exercício da profissão.

A integração do gênero feminino no mercado de trabalho tornou-se mais intensa 
na economia por volta dos anos 50. No Brasil a participação das mulheres no campo de 
trabalho alcançou a marca de 50% entre todos os trabalhadores em 2002 (MADALOZZO; 
MARTINS; SHIRATORI, 2010).

De acordo com Moreira (1999) na história da humanidade as relações de trabalho 
masculino se relacionam com à força física, já as mulheres estão ligadas a sensibilidade e 
a observação. Segundo Badaró; Guilhem (2011) justificando, em parte grande inserção das 
mulheres na fisioterapia por ser uma área que exige muita atenção e grande sensibilidade.

Conforme tabela 1, dentre os acadêmicos, 11 (13,25%) cursavam o segundo 
período, 4 (4,82%) o quarto período, 15 (18,07%) o sexto período, 33 (39,76%) o oitavo 
período, 7 (8,43%) nono período e 13 (15,66%) o décimo período, sendo grande maioria 
do oitavo período.

Variáveis N %

Idade 22,39 ± 2,79

Sexo

 Feminino 67 80,72%

 Masculino 16 19,28%

Estado civil 

 Casado 12 14,46%

 Solteiro 70 84,34%

 Divorciado 1 1,20%

Período  

 2º 11 13,25%

 4º 4 4,82%

 6º 15 18,07%

 8º 33 39,76%

 9º 7 8,43%

 10º 13 15,66%

Tabela 1 – Características sociodemográficas dos acadêmicos do curso de fisioterapia de uma IES 
particular do maranhão.

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores, 2020.
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Na aplicação do questionário da Academia Americana de Dor Orofacial os resultados 
obtidos em nosso estudo corroboram com os resultados de Alves-Rezende et al. (2009) 
e Manfredi; Silva; Vendite (2001), sendo verificado através da ferramenta, desordens 
temporomandibulares na amostra em estudo. 

Foi possível observar que 24,10% (n=20) dos acadêmicos tem dificuldade, dor ou 
ambas ao abrir a boca, 50,60% (n=42) dos acadêmicos perceberam ruídos na articulação 
de seus maxilares e 21,69%(n=18) perceberam alguma alteração recente na sua 
mordida. Destaca-se o grande percentual de academicos com esses relatos, visto que 
a oclusão dental pode desempenhar um papel de cofator na predisposição ou perpetuar 
o aparecimento das desordens temporomandibulares, já que um encaixe dental instável 
pode levar a um desequilíbrio da musculatura mastigatória, sendo sobrecarregado o lado 
de preferência da mastigação (LEMOS et al., 2015).

Observa-se que 25,30% (n=21) apresentaram dor nas orelhas ou em volta delas, 
nas têmporas e bochechas, 42,17% (n=35) apresentaram cefaleia, dor no pescoço ou nos 
dentes com frequência. Para Manfredti et al. (2006) a presença de sintomatologia para dor 
orofacial, obtida por meio do questionário da Academia Americana de Dor Orofacial parece 
refletir o grau individual do forte componente motivacional responsável pelos reflexos de 
defesa, em que pesem as semelhanças anatômicas e fisiológicas.

Academia Americana de Dor Orofacial – 
Perguntas

Sim Não Total
N % N % N %

Você tem dificuldade, dor ou ambas ao abrir a boca, 
por exemplo, ao bocejar? 20 24,10% 63 75,90% 83 100,00%

Sua mandíbula fica “presa”, “travada” ou sai do lugar? 14 16,87% 69 83,13% 83 100,00%
Você tem dificuldade, dor ou ambas ao mastigar, falar 
ou usar seus maxilares? 10 12,05% 73 87,95% 83 100,00%

Você percebe ruídos na articulação de seus 
maxilares? 42 50,60% 41 49,40% 83 100,00%

Seus maxilares ficam rígidos, apertados ou cansados 
com regularidade? 20 24,10% 63 75,90% 83 100,00%

Você tem dor nas orelhas ou em volta delas, nas 
têmporas e bochechas? 21 25,30% 62 74,70% 83 100,00%

Você tem cefaleia, dor no pescoço ou nos dentes 
com frequência? 35 42,17% 48 57,83% 83 100,00%

Você sofreu algum trauma recente na cabeça, 
pescoço ou maxilares? 1 1,20% 82 98,80% 83 100,00%

Você percebeu alguma alteração recente na sua 
mordida? 18 21,69% 65 78,31% 83 100,00%

Você fez tratamento recente para um problema não-
explicado na articulação mandibular? 2 2,41% 81 97,59% 83 100,00%

Tabela 2 – Resultado da aplicação do questionário da Academia Americana de Dor Orofacial que foi 
aplicado dos acadêmicos do curso de fisioterapia de uma IES particular do Maranhão.

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores, 2020.
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O gráfico 1 mostra os diferentes graus de ansiedade dos acadêmicos. Os níveis 
de ansiedade dos acadêmicos que foram avaliados através do Questionário Inventario 
de Ansiedade (BAI) apresentaram como resultado que 18,07% possui ansiedade leve, 
12,05% ansiedade moderada e 16,87 % possuem ansiedade severa, sendo que 53,01 % 
dos estudantes apresentaram grau mínimo de ansiedade. 

Gráfico 1- Resultados da aplicação do questionário inventário de ansiedade (BAI) onde foi classificado 
os graus de ansiedade.

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores, 2020.

Na tabela 3 apresenta-se os dados referentes a parcela da amostra que apresentou 
relação da dor na ATM com a ansiedade. Ao relacionar os dados de dor na ATM com 
ansiedade (p=0,12) observou-se que 13,64% (n=6) dos acadêmicos apresentavam grau 
mínimo de ansiedade, 33,33% (n=5) apresentaram ansiedade leve, 40% (n=4) apresentaram 
ansiedade moderada e 35,71% (n=5) apresentaram ansiedade severa.

Em um estudos realizado por Martins et al. (2019)Ansiedade e Estresse (DASS-21 
de acordo com as categorias de escala de ansiedade de Back, foram obtidos os seguintes 
resultados semelhantes demonstrando que assim como o nosso estudo, a população de 
acadêmicos de forma geral não possuem expressão alta de ansiedade grave. Em nível 
baixo a ansiedade pode auxiliar no desempenho positivo das atividades, porém em nível 
mais elevado faz com que apresente péssimos resultados, decorrentes de alterações na 
concentração e raciocínio do indivíduo (ALEXANDRE et al., 2014; GALLASCH et al., 2021; 
DUAN et al., 2022).

Diante do atual quadro pademico vivenciado, os estudos de Wang (2020) e Zukhra; 
Nauli; Konadi (2021) examinam a prevalência de ansiedade entre os alunos e identificam 
os fatores de risco relacionados que contribuem para a ansiedade, embora não se tenha 
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uma relação direta com as disfunções temporomandibulares Zukhra; Nauli; Konadi (2021)
aponta, que mais de um em cada três alunos apresentavam ansiedade leve a grave, 
enquanto Wang et al. (2021) aponta uma prevalência de ansiedade entre alunos do ensino 
fundamental de 13,4% durante a pandemia de COVID-19 na China.

Diante dos dados apontados nesse estudo, percebe-se que boa parte da amostra 
apresenta algum traço de ansiedade. Os graus moderada e severa representam 28,92 % 
da população pesquisada. Segundo Szpak; Kameg (2013) cerca de 10% da população 
universitária apresentam esses graus semelhantes e o transtorno de ansiedade é o 
problema mais comum de saúde mental verificado entre os estudantes, promovendo a 
falta de interesse na aprendizagem, o mau desempenho nos exames e nos trabalhos 
acadêmicos. 

Da mesma forma, Medeiros; Bittencourt (2017), analisando os fatores de ansiedade 
em alunos que ingressam no ensino superior, perceberam que a maioria dos alunos 
apresenta nível mínimo de ansiedade (62,7%), seguido de leve ansiedade (27,3%), 
ansiedade moderada (6,4%) e ansiedade severa (3,6%). No estudo realizado por Battistella 
et al. (2016) uma amostra de 71 pacientes, sendo 38 no grupo de estudo (GE) e 33 no grupo 
controle, a pesquisa foi desenvolvida através da aplicação do questionário da Academia 
Americana de Dor Orofacial e obteve como resultado respostas semelhantes sobre as dez 
perguntas do questionário.

Relação da dor na ATM 
com a ansiedade

DTM TOTAL
SIM NÃO

N % N % N %
Grau mínimo de ansiedade 6 13,64% 38 86,36% 44 100,00%

p=0,12*
Ansiedade leve 5 33,33% 10 66,67% 15 100,00%
Ansiedade moderada 4 40,00% 6 60,00% 10 100,00%
Ansiedade severa 5 35,71% 9 64,29% 14 100,00%

* = Diferença significante a 5,0%; (1) = teste t-student 

Tabela 3- Relação da dor na ATM com a ansiedade, onde foram verificados os graus de ansiedade e 
presença de dor na ATM.

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores, 2020.

Como limitações do estudo, o n amostral pode dificultar a validação externa, a 
ausência do dado relacionado ao tempo de sintomatologia e a falta de acompanhamento 
prospectivo da população analisada. 

Espera-se que outros estudos sejam desenvolvidos para investigar e obter 
informações mais acuradas sobre a relação da dor na ATM com a ansiedade, o que poderia 
contribuir no desenvolvimento de estratégias para promover qualidade de vida e melhora 
do desempenho dos acadêmicos. 
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4 |  CONCLUSÃO
O presente estudo permitiu analisar a incidência de dor na articulação 

temporomandibular e sua relação com os diferentes níveis de ansiedade em acadêmicos 
do curso de Fisioterapia, demonstrando ser um campo diverso de ampla exploração para 
o meio científico, especificamente para a Fisioterapia, como forma de contribuição para o 
diagnóstico precoce. 

Diante dos resultados encontrados, conclui-se que a prevalência de universitários 
participantes do estudo pertenceu ao sexo feminino, com idade de 22,39+2,793, o estado 
civil que prevaleceu foi o solteiro e o período com maior participação foi o 8°. 

Os resultados do estudo podem ser levados em consideração sobre a presença de 
ansiedade nos indivíduos com dor na articulação temporomandibular, podendo futuramente 
estabelecer uma avaliação dinâmica sobre a sintomatologia da DTM e a saúde mental dos 
indivíduos.
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